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Dr. Atualpa HS Lima
Exames de urina, escarro,
fezes, ets. Dispõe de um con
snltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica, inclusive exames
d* vista. Consultas diárias
ná Pharmacia Universal, das

8 às 91/2 da manhã.
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"flLUCTfl"
Bi "semanário independei

e, politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

~ ; íkeaiíõ ãa imp^êmaiçea^mse"
é único nesta cidade que

em a r esp om abi t idade definida pelo
Cod. Penal da Republica

. Único que nestes tempos
ie mercantilização tem consequido

viver exclusivamente dofa-
vor publico.

¦ ¦ -¦'*** /

Director, propietario, único re
aàctor: — Deolindo Barreto Lima

Circul*, aa gnartas e sabbados.^

íâriià âe &ssignatun\s e publicações
i-nnual 15*000
{semestral £$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annunoio a prévio ajuste

Na columna paga aeceitam";
se publicações contra quem quer que' séia. >nolus(vo a propia

redacção, oomtanto que venha
era termos, e que não attentem contra

A moral e a verdade publicas.
Importante secção de servi*

ços avulsos, a preços mais re-
duzidos do que em qual*

quer outra officína.

Todos os pagamentos sfto ie!»
tos adeantadamenie.

~~- »

Tinhanios jA escrito.o artigo do
numeto passado deste jornal, a res-
peito* de altas de fazendas, quando

| chega-nos a noticia de ainda ter eu
bido mais o algodão

Para nós, que nfto podemos ver
com bons olhos a eizorbitancia dos

tade em todos, Ae aeautslarem. oi
seu a depósitos, esconderem-n'os}
afim de os reputarem cada vez mais
melhormente.

lu» prateleíradas, arrumadas den-
tro dos b&loõls, eizistem fasendaa e

..mef#.i<3arias..:*^
sumo publico durante uwa década,
qual do mesmo, poi uma hlpotelfca
calamidade olimaterioa, por um ca-
taclismo universal ficasse paralisada
toda a producção durante esse tempo
No Ceará, por eizemplo, (e é' uua

preços pelos quais se adquire uma ãQ mai8 pobres Estados ** Fede-emis., est» noticia velu «Ur-no. .|„t&()) d/s<u , 0,pIto, aQ m8is re.
moto logarejo do sertão, eizistem

üe

, PEQUENOS ANÚNCIOS,
4 vezes 2%QW um anno 2OS000

A GRIMENSOR - EUCLIDES
A RIBEIRO com graude prati-

ca de medição de terra acceita
çhaú|%ido para qualquer ponto da
stfffaa* Residência ';S. $enédicto.

jgpSfg*%R- ANTÔNIO ÀRAUJ0-C%*
1 RUUOlIO D»HTI8TA~Tra-•r>lhos garantidos e executados

/>elos methodos mais modernos;
Kua d'Aurora n. '

r%R.r Carlos Magalhães—
Xj Cirurgião dentista, Rua Cel.
íos$ Saboya,, n f-rHorario. de 7
*s 

** 9^* * as *' 
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RISTÍDES BARRETO—Advo-
gador-Dú consultas. Resi-

d anciã S^Benedicto. ¦,? ;
ft FROTA PORTELLA—Praça
Iv, do Mercado 36—Esoeciaiis-
ia >in artigos para. aa pa leiros
deposito permanente de caiççidos
para homens, senhoras e crean-

as—Vendas em grosso e a re-
talt^o* ...".fj ú..j = ¦• '¦¦': '

DO

salada e
Marinho n.

NORT1I—Mesa
rta, cosinha as-

hygienica 
"— 

Rua do

aiOTEL
gl variada e farta, cosinha as-

32.

.4 ' e

Dr. 
laüro monteiro-ci

rurgifto-Dentista—Todo i traba-
lho concernente á Odontologia
S., Francisco da Uruburetama

DRrRODfíLPHO.iMAONO—Cl-rurgião Dentista—Rua S.
Antonio n.' 21—Fortftlesa.~~ 

DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tre& misteres, recebeu F. Frota
Filho^rPraça Barão Rio Branco.

MALA—Walmõre 
Cavalcante,

a rua Menino Dens 35, cons-
troe. íorm e concerta malsa de
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e proraptidfto nos serviços»

TELA

confirmação dos conceitos éxpendi-
dos a respeito da carestia geral,
cuja unica razão de ser, digam o
que quiserem os defensores interes-
sados na valorização de ouro branco
é a ganância dos exploradores sem
entranhas.

O algodão está" a 38| cada 15
quilos em rqma. E' um preço nunca
visto, é verdade, mas terá vindo
ela beneficiar direotamente ao pro-
dntor, mo pobre agricultor que o
vendeu adiantadamente a 10$ e 11$
a arroba quando as necessidades o
apertaram no inverno f Não ! Está,
oomo todas as altas que se dão, be
nefioiam somente aos atravessadoret,
aos que tem grandes partidas eu-
fardadas e armazenadas.

Nas épocas de saíra patenteia-se
a baixa.

Ha um acordo tácito entre os
compradores para, por estas ocasiOis,
forçarem a queda do gênero e ob.ii-
garam o lavrador a entregar-lh'o
por Ínfimos preços. Vo quando os
pobres roceiros têm Vendida toda a
sua safra á que o algodão oomeça
a subir. E' um desapontamento
para os mizeros, quando, dois mezes
depois, auvem dizer que ò algodão
subiu tantos, e quantos na praça.
Lamentam então, a sua impieviden-
cia, mas ó já tarde, o artigo está
toda em mãos des monopolizadores
impiedosos, e os pobres gèeas tè»
que se sujeitarem aos absurdos que
lhe impinjem, quando se dirijam As
lojas para comprarem uma lebrèa
para a familia. [%

Ludibriados eternamente pelos es-
pertalhfiis que os exploram,calam-se,
todavia, e nunca .chegam a enien
dar-se proeuiando rezei varem nara
a ultima hora a veada dos seus
legumes.

B as altas se vfto sucedendo assim,
assombradamtote, • despertando as
gananoias desmedidas do comercio,
miúdo, e corpo essa elevação de
preços tende a n&o ter inais fim,
toda gente j» não quer outro melo
de vida senfto mercar, mercar, mer-
car... '/'^

As artes, as industrias, a lavoura,
vêem-ie abandonadas, . pieteridas
pelos que se lançam avidamente ás
especulaçOIs mercantis.

Ha uma febre maligna áe nego
cios, a grassar desde as capitais ao
interior dts sertOis.

Qaanto mais sobem os tecidos e
as mercadorias, mais os oomercian
tes aneeiam para aumentar os seus
depósitos. A oferta actual é nenhuma
diante da procura. Será, porém,
isto, devido ft defioienola de fazen*
das f Afoitamente nega moi-o. Po-
demos mesmo asseverar que dft*se
justamente o oontrario, e que nunca
houve, talvez, nó Brasil tanta fazen
da fabricada. Abarrotados, pleto..
ricos, estão os armazéns nas praças,
as lojas no interior, e as bodegas
no mato Ò que se verifica no mun*
do e espeoialmenta na nossa alçan
cada pátria, A a nerVõzè gènerali-
sada, bailarinizada; da ultra valo-
rização de tude valorizaçfto, forçada
capeiosamente pelos capitalistas, e
de qut resulta o interesse desper-

milhares de estabelecimento regor
jitando de tecidos, mercadorias e
tuti quanti, a cautelados, reserva-
dos, esperando bons preços, a espera
de mais altas ainda,

Nunca se : ganhou tanto dinheiro
como agora, mas nunoa se deveu
tambem tanto ao estranjeiro.

Ob negócios crescem, pela procura
extraordinária de tndo, é verdade,
mas os Bancos vêem tambem qua
nunca o comercio! teve compromisso
tfto sérios e tão cheios da moratórias
oom uma divida flutuante tfto aval
tada. Está-se a ver que implica isso
um grave perigo para as finanças
nacionais, e que tudo indica uma
catástrofe estar-se preparando no
mundo econômico na qual nfto pou-
cas firmas naufragarão.

: Ja tomámos, como paradima do
nosso asseneionar, no artigo anterior,
a tabela em' vigor da Fabrica de
tecidos de Sobral, mesmo por serem
as suas fasendaa as de consumo
obrigado do povo.

Uma vara de doméstico, por 2$500,
é um absurdo, pois não ôt 500 %
mais do que em 1914! Ante pressão
tfto teirivel eiiercida pele alto co
mercio sobre o pobre povo sofredor,
não duvidamos termos de assistir,
n&o muito lonje, a uma dèbácie
geral. Para isto, basta qüe o nosso
cambio tome a posição que lhe an»
gura o esforçado presidente da Re*
publica, fazendo-o elevar-se de 4 a
12 d.

Si isto suceder, o qne nfto é
muito difícil, tal a enerjia que vem
dispendendo ultimamente neBce sen;
tido o dr. Arthur Bemardes, apa-
vorado còm a depredação do nosso
padrão monetário, em vez, do altas,
altas e mais altas, que é o irritante
diapaz&o da ajiotajem, ouviremos o
hino triunfal de baixas, baixas, e
mais baixas, como que se ha de
regozijar o povo, para danação dos
seus algozes endinheirados Esta
situação é que pode perdurar, e o
povo ainda é muito capaz de ajir
contra este absolutismo, tal qual fes
com o de 1781 na Fraca.

Tenhamos pena do povo, salve-
mos o povo, senhores 1

EMES
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MULHER

M hota «repuseutar. quando a terra emmudeoe

Apraz-me muita vez, a alma enlevada em prece,
Ir ao fundo. «cismar dos jardins sem rumores...

E alli, emquanto a Magua em silencio adormece,
E o Archanjo de Samain passa ao longo das flores,
En nfto sei que YIsfto surge e desapparece
Na roxa iodeeisfto dos vespéraes livdres...

B, nesta hora subtil, quando o Céo se desmancha
Emanoias sobre a Terra e a Teria ao Céo sem mancha
Mostrado homem semthrono o fantasma sam sceptro,

Eu sinto sobre a fronte em vis&o que me assombra,
A oarioia fugaz dos teus dedos de sombra

E a casta extrema-unoçfto dos teus lábios de Espectro.

CBUZ FILHO

N. R —O soneto supra é uma prova incontestável doa méritos
intellectuaes da Cruz Filho que ô hoje um dos maiores representantes
da nora geração de poetas da terra de Alencar.

'yyA
*

historia de colonização do Nordeste,
causas e medidas contra a secca,
açudagem, lavoira sêcoa, zootechnia,
prophilaxia ruiai são tratados, sob
a forma de interessantes historitas,
que muito animam a curiosidade
das crianças e até dos adultos.

Na n ssa litteratura didática já
?e fazia sentir a falta de nm livro
dessa categoria, um livro de idèas,
de patriotismo.

Queira o publico dar a esse ex-
cellente trabalho o agasalho do que
é digno.

0 caracter

DR. 
HELIÓ COELHO >-Advo

gado—Causas eiveis e com»
merciaes. DA consultas e pare-
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

"Brasil Seca f?

Damos hoje, aes nossos leitores,
a alviçarelra noticia de que jA entrou
para o prelo em Fortaleza, a nova
obra do nosso confrade Newton
Craveiro..,

E' um excellente trabalho de di-
vulgação scientifioa e de accordo
oom a reforma de ensino, já tendo
sido adoptado officialmente nas es-
colas publicas do Estado. Assumptos
os mais difficeis s áridos como a

O homem em sua existência cos
mlca não pode em absoluto, pres
cendlr das qualidades primaciaes,
que constituem o ornato do carac-
ter individual. Por isso que as
regras de etnbiotica aconselham a
máxima ponderação na firmesa
dos compromissos e estas,uma vez
tomadas, o indivíduo por elles as-
sume uma grande somma de res-
ponsabilidade,moraes, cujo quebra
importa inevitavelmente no «eu
desprestigio social—individuo f ca
reduzido á expressão mais, simples
no conceito publico, é reputado
um infiel, indigno de tomar parte
no banquete dà civilisáção.

Não me quero referir ao caracter
physiologico do individuo, porque
ha pòr ahi multa gente, feia que
sabe conservar o caracter moral
livre da macula da traição emqucn
to muita gente bonita foge ás ver
dadeiras acções para abraçar o
transfuglsmo à cata das posições
mais cotnmodas. embora tenha um
dia de receber, frente a frente, a
verdade em suas nuanças e lem
brar-se então do beijo que1 levou
o Divino Mestre ao suplício do
Calvário.

Não é pois, uma questão de
èsthetica a de que venho me refe
rindo, è simplesmente alguma coisa
de étnica social, uma ligeira sin-
these de doutrimento drs princi
pios de fidelidade e confiança que
cada homem deve ter em seu
semelhante, naquelle que o tem
como amigo.

Nada vai aqui de individual, é
uma concepção genérica aconse-
1'hada nos tempos que correm por
que o caracter vai dia a dia numa

vertiginosa debacle, t tende a de
sapparecer por completo.

Quantas vezes temos ouvido as
mais soiemnes profissões de fé até
mesmo a palavra escripta: Pode
usar de meu nome com toda leal»
dade; amanhã tambem o mais so-
lemnes desmentidos ás essas affir*
matívas, por factos e obras, sem
lembrar-se que na passagem de
um polo a outro, deixou o caracter
immerso na ponte de gelo para
não mais se levantar no conceito
da sociedade- E o que é demais
engraçado, é que quem mais pro-
cede diz que o faz para salvar o
caracter i
*Nos tempos que correm na ver-

tigetn das quedas, cada um trate
de botar o caracter no seguro, se-
não tem de vel-o de-apparecer
como por encanto como muitos jà
o tem perdido.
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Força e riqueza do sangue :—ssi os

glóbulos vermelhos do sangue diraí-
nuirem o organismo deoahe raptdamen-
te. Para evitar ou melhorar este estado
o sangue deve ser enriquecido e o oorpo
fortificado. A Era ul sio de Scott ó uni*
versalmente empregada' em taes casos.

Agora vem era vidros de dois ta-
manhos.

Inaugura-se a estrada
Sobral—Santa Quitaria
m
No dis 25 do mez p< passado na

prospera villa de Santa Qui teria teve
Iogar o acto dt inauguração da niagr
nitica estrada carroça vel, que os quite-rensaa aeabarode fazer, ligando a sua
terra a Sobral, e pode-se dizer, ao resto
a% civilisáção.

Afim de tomarem parte no brilhante
festival, partiram desta cidade 14
automóveis repletos de convidados,
alem de outros que vieram de Fortale-
za, Itapipoca, S. Franoiseo ds Urubu-
retama, Ipueiras. ete.

Santa Quitaria recebeu os saus con-
vidados oom o maior iubilo/ io som da
harmoniaaa banda de musica local e
ao pipocar de foguetões; era immensa
a alegria que se notava em todos os
semblantes dos habitantes daquelle
lindo rineão do sertão cearense.

Entre ts lnnumeros convidadas, no-
tftraos oi seguintes : Dr» Paula Ro»
drigues, réprezentando o Exmo. Sr.
Pieaidente do Estado; Deputado Anas-
taeio Brasa, dr. Souto Mayor, £Juisde Direito de Jpúj Dr. Hermino Bote-
lho, Juiz de Direito de S. Francisco;
Dr. Carvalho Lima, Juiz MuaieSgai

r I LE 6 IVEL r
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Escola de Ensino Pratico de
— agricultura —

(Fundada sob os auspícios do Banco de Credido Agrícola de Sobral)
Professorado: drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira- Ensina no anno fundamental:
POBTUGTJIZ, INGLEZ, GEOGBAPBIA, OHOROGRAPHIA,
DO BRASIL, HIíSTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
B MATHEMATICA? nos dous annos de curso geral, ensina' os varlos ramos de agronomia.

Dispõe dc laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, 8.NTOMOLOGIA, MINERALOGIA, «OOLOGIA,
BOTÂNICA B METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unica contribuição» 25gQ00 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Escala deve Ser dirigida

*o dr. Pimentel Gomes. ^ \-•«'.,¦,/;:,,,¦m- / f 
-r-t • ¦ „,. . •';':

onde sò poderio sahir sem arma-
mentos de qae dispõem, e só com
esta cqndiç&o poderá ser dada t
garantia" pedida».

O dr. Assis Brasil, chefe da op*
posição, cottferencfou com ds seus

Êartidarios, 
psra a pacificação do

Istado ds acccrdo com o armistício
jã em vigor.

AS 
forças perdid&â com os exr
cesaos dt trabalho, restauram-

ae com o uso do Vinho Greosotado
do pharmaoeutico Silveira

\m
__¦*?.¦*_¦¦*-!

da mesmo terme> Dr» José Saboya,
Juiz 4e Direito da Sobral* Dr. Octavio
Lobo-* Professor de Faculdade e elínico
em Fortaleia, Dr. Atualpa Barbosa
Lima, chefe da Serviço Sanitário Fe-
deral nesta cidade,/ Dr. Jacome de
Oliveira, Cel. Vicente Saboya, Gel.
Julio Guimarães, Gel. Braga Barroco»
José Figueiredo» dr. Pimentel Gomes,
dr. Aristobulo de Gastro, João Figuei-
rodo de Paula Pessoa, Genesio Beltrío,
B. Macedo* e muitos outros cujos
nomes nos escapam no momento.

A' uma hora te?e logar o aeto lnau-
gural, que constou de uma sessão no
Paço Municipal-, que foi presidida peloDr. Paula Rodrigues4 repreientando o
Sr. Presidente do Estado*

Dada a palavra ao orador oiSeial
Dr. João Octavio Lobo, este se cont
gratulou eom o povo de S; Quitaria
pelo progresso que lhe traria a estrada/
abrindo caminho para o resto do Brasil
aquella população de obreiroa, de ho-
mena progressistas e cheias de pátrio-tismo.

Referiu-se ao edificante cAppello ao

üi

eEL IIASTACII ALIES MAIA

Esteve nesta cidade o nosso presti*moso amigo Cel. Anastácio Alvas fira-
ga, acatado chefe político situacionista
em Itapipóca e deputado à Assmbléa
Estadual.

Noticiando i estadia deste nosso
distinção amigo e correligionário em
Sobral; o fazemos com immenso prassr
pois de sua rápida passagem entra nós»
deixou-nos a mais grata reeordaçlo,
graças às suas oaptlvantes maneiras
e lhane» do seu tracto.

O caso gauctyo
0 presideote da Republica distin-

giu o general Setembrino de Car-
valho, logo que recabea communi-
caçio da assignatura do armistício,
aom o segaiute despacho :

«Accuio recebido o telegramma
Sertão» do Exmo. Sr. lldefonso Albano, de vosseacia am que me eommuni-terminando por aeonselkar aoa seus ctm ter ajustado com o presidente
dl rtíílaíüa ¥*£?% M í°?s^h08 Borgei de Medeiros am armistícioao Presidente do Estado, eobrmdo os rtM »„„.«,,-_ a Vi-AP.. a. jo krt-,«seus eampos de algodão/ pois reaide l!*^!1?9"* * V,f °rM *8 ** hor"
nisto o aegredo da nossa fortunas °Di . ¦• , ..bem eatar futuros. to um bailo prenuncio de pai de»

Em seguida teve a palavra o Sr. ^M™ *»• ™ ***** ** £?f>sijoConstantino Nery, que pronunciou um * íue ,erà «leSre»«I»ta recebido em
longo disourso referente ao acto to<io ° território da Republica. As-

Pelou por ultimo o Prefeito local ^m ° sentimento de fraternidade
Gel. Antônio Ernesto, que agradeceu inspire oa riograodaoaei e arrefeça-
a presença dos convidados, disendo lhes as paixOea, para qae a pas seja
que a estrada não foi abra sua e sim sem demora uma esplendida reali*representava a vontade patriótica dos dada

tão util tontamen. *raDde coitado, Jâ tfct|nglda e pra-
O dr. Paula Rodrigues» que ao abrir vfle«° da opportunidade para en-

a sessão pronunciou breves e eloquen- ?Ia-f-lhe arfectuosas saudações, (a)
tes palavras oongratulando-se oom es Arthur Bernárdes.
quiterenses pela redisaçio de mais um ., —¦—
grsnde eommetimento para o seu pro» O general Seterobrino dè Larva.»
gresso* depcis de lida a acta. encerrou lho conferenciou eordealraerite como acto de inauguraçã , tornando pa- 0 arcebispo do Porto Alegre D. Jóia

Jvco sto Social
ANNIV^^ARUNTIS

Amigo Frsnetsco

Furtado de Men-

representante

Beeker.
Por motivo do armistício, o ge*aeral Setembrino recebeu telegram»

mas de felicitações do Almirante
Alexandrino de Alencar, generaes
Ribeiro da Costa e Azevedo Costa,
do ex-ministro dr. Hermino Baptista

tente o quanto agradava ao sr. Presl-
dtnte do Estado, estás exemplos de
trabalho dos seus amigos do sertão.

Todos os oradores foram muito ap*
plsudidos.

A' noite, reahsou-se um grande ban»
quete ao qual compareceram todos os
convidados o autoridade loeaes*

Ae champagne, usou da palavra * de muitos outro* offielaes da altas
dr. Souto Mayor, brindando os quite» patentes e autoridades,
renses na pessoa daa seus dois con-. —Reioa completa calma em Portoterraneos Dra João Lobo eJacome alegre, que (está sende patrulhada
?ÍL.?i?re,ra*i ¦ uItimo ^nunoiou por soldados do 7° Batalhão de Ca-

auditório, oremos no emtanto. que1"''-.-1*,'. , , ~
ellas se referiam ao brinde do dr. Souto. f —Q,goperal Andrade Neves. Com-

Por flm, levantou o brinde de bonrs**B*-1Br *° *• Regimento, estabe*
ao Sr. Presidente do Estado o Dr. laceu, naquella cidade, a seguinte
Atualpa Barbos.- Lima, que fez sentir aonn neutra :
a -eo-participação patriótica do Sr II-j eDe accordo com insirucçOes amdefonso Albano em todas as inioiativas'vigor flea estabelecido uma sona
íSse 

d° progreMO at ter" ce,-f neutra nesta cidade, ne área compre-
Tarmínnn-i-m-Mit-mii.. . .... É bandida entre o litoral'ee Boa dostomTaTtirgmmlm 2 ammt\*«?*»> «•¦««•?*• *-••• <•»•*

representado ali, tão dignamente pelof?e^í Canabaro e Uruguay, e pro*
eminente vulto da política cearense alongamento até o litoral. ;
Dr. Paula Rodrigues. fjgTodos oa este belecimento federaes,

Fizeram snncs;
A 37, o nosso

Forphiro da Ponte
•-0 pr Joaquim

donça
—o sr Hugo Leal,

do commercio -,!
A 21 o nosso, amigo coronel José

Godofredo do Amaral
a 29 o sr. Ataliba Barreto.
A exma. sra. dona Illuroinata de

Oliveira
A senhorinha Elsa Demetrio.
—a 30 a exma. sra dona Rocilda

Menezes Bezerra.
—O nosso sympathico amigo sr

Armando Machado. Coalho
—O sr. coronel Francisco Fernan

do Pereira Mendes
Soje o sr, Eloy Ssboys commerci-

ante nesta praça. j,
FALLEGIMENTQS
«¦.¦¦..¦¦.¦¦¦-¦-.¦-¦--ts

D. PHILOMINA GOMES DA PONTE
Victimada por terrivel moléstia

falleceu no dia 19 do expirante nesta
cidade a respeitável senhora dona Phi«
lomena Gomes; da Ponte» pranteada
esposa do sr major Joio Gonrsdo ds
Fonte

O seu passsmentOt portanto., (oi mui»-
to sentido em o nosso meio social,
onde a extinetf era geralmente estima-
da por «uas bellas qualidades.

Falleceu eom <à% .annos de ed de e
daíxa oito dlhos maiores 

'
Endereçamos nosso, partão de peza«

mes à toda aua familia* notadameate
ao seu desolado esposo "sr. msior João
Conrado da Ponte e ao seu digno
filho nosso distinotó amigo Samuel
Gomes da Ponte.

NASCIMENTOS
O sr. José de Freitas Sobrinho sd*

mistrador das oficinas do «Correio de
Massspâ» e sus esposa dona Msria
Raymunda Freitas, tiveram a gentilesa
de tios participar o nascimento de seu
primogênito, éccoui-lo no dia 39 do
expirante, o qual tecebeu o nome de
Antônio.

Desajimos ao reeea-nascido um fu-
turo Risonho e parabemi-Issmos os
seus progenttores.

VIAJANTES*s»aManM»
Distinguiu-nos com uma visita o sr.

Lisboa Rodrigues, competente director
do «Instituto» 15 de novembro em
Cratheús. -

Lisboa Rodrigues é um. moço intel*
ligente e esforçado professor das nòsias
letras naquella edade, onde 4 bástan-
te relaocionadt) e goss das maiores
sympathias.

Gratos pela fineza da visita. '
,%De S Benedicto 4 estiveram nes»

ta

| Âs EmulsSes I
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imsacoes
limiares

s-e separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a• mucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conKe-
cido nos casos de Anemia} Lym-
phatismo, RacKitismo e EÜcrophúla
de ereanças.^.: m]//:/' ' a
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A Emulsão de Scott
de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo-
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damriinhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott9 com p
rotulo do pescador com p bacalhau
às'costas. ¦'¦¦'^-.¦:•¦ yy;-: <•-,

"v*7üaúsao sígggcBasn nasasüsac32s--s * - agaõfawg-sg
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Riscos
O «Correio da Maoba» acabe dé

abrir nm interessante coocerso de
eppellido dos vultos eejlentos na po»litica e oa lociadade brasileira, ios-
títuindo uni valioso premio e quem•nviar o mais adequado

O sr. dr. José Saboya, que ó
tido neste cidade, como o mais
fecundo e espirituoso alcunhista.
deve concorrer a esse certamen a,
ia 8. s. tiver a mesmn iospiraçAo
que tsve quando foi do cururú
cutucado, apostamos em como eon
qoistará o premio

, — ¦ ¦ i- *-**ammmma*ial

resolver qualquer negocie referaote
a seeledade, de minha firma o sr.
José Cândido P. da Ponte.

Sobral, 30 de novembro de 1931
^ERICaPAIVA MOTfA

É

mama

Convite
Convidam-se as Exm as. familias,

a todo o commercio desta cidade,
ao publico em geral e muito espe-
cialmente a classe caixeiral e sócios

,. m   da t Associação dos Empregados do"idade 
e dòiam-nus o praaer de| Ccmmercio, para assistir uma

sua visitai, os nossos attenoioáoa amigo | palestra sobre o momentoso problemaRajmundo Avelino FontelUs • Igna- da laatrucçao caixeiral. que o pro-aio Furtado de Araújo. lea-ior Cíaudio Nogueira, lera, és
,% A negócios oommerciaea^andou 8 boras da noite tfè boje !• de d%nesta^ praça o ar Agostinho RUieiro ^IDt)P0| nos aaldeB do Cleb dosde Afuuuv negociante em Vertentes ruB,OPI.Vfc.a Jinaiimií- üiS -
A Deu-nos 7 prsasr de sua viaita J*L"0Cff¦"• 8eD»íím«nt« cedidos«r- --- P*ra esse úm.

Pela attençàò da acqúiescencia a
este convite, a Directoria da referi»
da Asaociaçto confessa-íe aumma-

Teleoramnas

Terminado o banquete, iniciaram-se
as danças, que se prolongaram até às
primeiras horas da manha, no meioda mais deliciosa alegria.

A's sete horas da noite inaugurou^se
tambem a illuminação publicai coisa
que veio mais uma vet provar a sede
de progresso que lavra na terra qui-terense. O sr. Gel. Antônio Ernesto
foi incansável em gentilezas para com
todos os seus convidados, a quem ou-
mui ou de agrados.

Daqui enviamos ao povo de S. Qui

da Crua Vermelha e hospitaes qnese acharem fora desse perímetro s&o
considerados neutros».

Para conhecimento aos militantes
politicos, publica, o seguinte?

«Quando se derem encontro oom
as tropa?, nas proximidades do pro*
prio federal guarnecido, os guardes Todas as sotas de 500$ da ulrespectivos acolherão os refngtados, tima edição de verão [costa] Vôr

o nossn amigo Bmiliano Severiano
das Neves* Mecânico» residente em
Granja

/«Esteve nesta praçat o nosso
distineto amigo M, Tabajara Mello jmente agradecida,
industrial em Cratheús ..

f*% Da Palma esteve nesta, cidade o
nosso estimado asstgnante sr. Joaquim
Fernandes Moreira

f

CUIDADO I

desarmando-os incontinenti, qnalquer
que seja o seu partido, orna ves
qu» venham pedir garantia. Ssses

Sobrai, 1 de deaerabro de 1923
Erico de Pa-va Metia

1* Secretario

AO GOMMEHGÍO
Ao publico, ao commereio e es-

peelalmeote aos prestamistas da CHE-
DITO MUTUO PREDIAL declaro

tena as nessas vivas feltcitaçSes pelaIa&ylados depoia, serão remettidos
viotoda que vl» de obter. |para as casernas mais prexiiaai, de

melha, de numero 20 mil a tá mil, que me ausentando desta cidade oornio tem valor oehum.
Aa notas de £00$, da 12« estam-

pt e series 6 e 7, $, 9 astfto nas
masmae cefidifies

ift

ILEGÍVEL

espaço de 30 dias, âcam na gerèa-eia do Credito, o ir. J. Affonso de
Lima repraaeniante da Chaves &
Comj. cem pedaeaa amplos para FOüf AXBleA, S7-A eenTee^

? ! Medida mcwtadà
PÒLTALESA, 88-0 governo do

Estado constatando írregulsridadea
noa fornecimentos dos materiaes daa
obras de esgotos do meou nma com-*
mifseo praaid da pelo sr. Jprammded
para verifiear as oceorrenciaa eao-
eeron o dr. Antero Soares isoat
das obrai de esgotos a nomeeie dU
rector das obras publicas o dr. Bor*
ges de Mello.

O caso ganche :
FORTALESa, 27-0 general ie-

tembrino de Carvalho activa para«ue-a paz gaúcha-; aeja uma reeli-dade. ' <
Daputado B. Firme**

FORTALEZA, Í8©~Seguio pareo Rio de Janeiro e deputado H.
Firmeza sendo muito acompanhado
até a peate metálica por creacldo
numero de amigos inclusive o <*smo.
sr. lldefonso Albano, presidente do
Estado.

Deputado João Marimbo
FOBTALESA. «7*- Chegou do

Bio de Janeiro, «iTdepoUdo Joio
Marinho de Andrade tendo comaa-
recido ao seu desembarque murtoa
amigas.,' ;,Ii'l'll

Procaaao Maçado Soara*
o FOTTaLESA, 27 - tntrou na
Câmara Federal o parecer conce*
dendo licença para processar o de»
putádo Macedo Soares.

Poiitiea pautíata

%

<<"

I
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1 ATTENÇÃO! .
fm A FABRICA DE BEBIDAS

| Santa Catharina
EM CRATHEUS

Vfòmk tim grMfle deposito dè meu» produto
COMPRA garrafas vasilhas a 30f000 o conto caixa de
cerveja de 4 dúzia? coar 48 garrafa»? a _7|Q0O ditas
de 3li2 dusías com 30 a 10J500 ditas de kerossene
com 24 ditas a SfOOO. Outra qualquer caixa faz se o
preço com a viâta. A tratar com o proprietário.

Ht í
i HERCULES

Ai. TABAJARAMELLO

^^^^^^^^^^^^^^,

paulista escolheu Carlos Campos para
presidente e Farnando Pratas para
vice-presidente de 8. Paule.

_>"• __ r

Dr. Arthur Syrlllo
FORTALESA, 27—Chegou do

Rio de Janeiro o dr, Arthur Cyrillo.
Escola agrícola

FORTALESA, 27~Causou ex-
cellente impressão aqui a fundação
da escola agricola dabi patrocinada
pelo Bauco Agricola.

Ponte de Soure
FORTaLESA. ?7 Oom eitraor-

dinária assistência a ceado compa-
recldo ao acto o esmo. sr. Ildefonso
Albano realia^u-ae o lançamento
das pedras fundamentaes das pontes
Epitaeio Pessoa e Arthur Beroar-
das á margem de rio Ceará na Es-
trada de Soure. .

Foram oradores desse acto solem-
ne os drs. Sebastião Azevedo a Odo-
rico de Moraes que em empolgantes
orações enalteceram os melhora
mea^„ulMRrabend|dos pele esmo.
sr.lldal0t.so Albano. O monsenhor
Salaiar lançou a benção às pedras
e nessa oceasião os operários";áffe*
reram ramalhetea de flores naturaes.

_, A madame Alpha Ràbèjlq !#gui«
da de grande comi ti va t oí a Soara
eade houve grandes festejos. __ pó*
licia executou cuagaific. a exercícios
despertando appkusoiti.&$&£&&#

Bamquetê
FORTALESA, ?7—O exmo. sr.

Ildefonso Albano num einpplgan--
te discurso offereceu um banque-
te ã Assembléa Legislativa e em
nome desta agradeceu o deputado
Corroa Lima affirmando plena soll
dariadade à fecunda administração
dò governo qua jã muilo merece
pelos 4eitraordinarios emprebeodi»
meolos raalisadoi ha surta geelto
e terminaúdo disse sentir-se latls»
feito em poder tradusir o pausar
unanimado poder legislativo cea*
range que não encontrará obicai ara
dar decidido apoio ao honeito go-
verno qne vem rasgando largos ha-
risoates aa progresso 

'da 
querida

terra a imprimindo actos de rigorosa
kouest.dade bem merecedor portas*
to da estima a gratidl» do Ceará.

Deputado Moreira da Rocha
FORTAJ.ISA, 27—Chegou do

i ater ior do Eatado o deputado Mo-
reira da Ros ha.

Arrependeu-se !
FORTALESA, 29—Está sem

effei.o a nomeação do dr. Ruy Monte
para inspeetor -e medico escolar
dahi.

O dr. Marinho voltará a
Cammra

FORTALESA, ?9-0 dr. Mari-
nho de Andrade pleiteara o terço
na próxima eleição federal para o
que conta com o apoio de valiosos
elementos políticos.

Dr. Atualpa
FORTALBSA, 29-Seguirá ama»

nhã para ahi o dr. Atualpa Barbosa
Lima competente chefe do «Dispen-
sario Eduardo Bobello».

La m tu tar ei
O «Nordeste» publicou hontem

o seguinte telegramma : Recife 26,
—Passageiro do vapor «Afloaso
Peona» não posso conter a indig
nação ante de uma inaudita violan-
cia por ,pafte do commsQdaota Casta
Mandes que arrombando a porta de
meu camarote âs 11 horaa da nolta
dirigiu-me insultos e allieiaodo oi

PRENSA PARA ALGODÃO

A UDlca qiirt faz fardas de 120
Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
única que pode trabalhar simples
Ou com força dupla quando se de
sejar; a única que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagemj
de funecionamento mao\ial mais
simples e leve; a mais resistente.
O sr. Laffayeiie Teixeira, de Igua-
tú, já fez. fardo de 140 kiloa,
n'uina dallas.

O sr. João José de Si, em Ca-
riré, comprou unia e podará attes-
tar o que affir mamo*

Informaçães com Balthazar Bar-
retrá. Rua-^-ifajto^Becando 67—
F.rtàleia. 24—18

AGUA OXIGENADA

tripulantes a forgicar inquérito a
fim de attribuir-me a pratica de
actos contrários â moral. Passageiros
illustres perante a policia daqui
confundem hegregado procedimento
do commandante que não se sabá
conduzir á altura de seu cargo.
Minha conducta acima dé qualquer
suspeita foi devidamente aparada
de modo honroso para mim. De-
sembarqoei aqui ulo obstante des-
tioar-me ao Ceará para evitar a
vingança do comcnan_Un_e despeita-
do por não ter logrado exito do seu
tenebroso plano. As peças do inque-
rito archivados habilitam-me a agir
contra o Lloyd e contra o commao-
daate.

F rand seo Amaral
_¦¦¦¦¦—JBaM^MwTa l Mi
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ELIXIR DE INHAME
DEPURA FORTALC ENGORDA

0 que o doente sente com o uso do
ELIXIR DE INHAME GOULAl

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a,digestão sé fas com facilidade
(devido ao arcenico; a cor terna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência a fadiga e resaição fácil, O
doente torna-se florescente, maia gordo e senta uma sen-

saçãó da b°m eslar mnito notável.
Modo de Usar-O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose toe uma colber depois de cada refeição.

CU Ra—Impnrèaa do a i&gue, Moléstia da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas às Drogarias e Pharmacias do Brazil,

FJ KBSHTOGK
m 02 3 */• 10 Veis.

üontem 3/16 grãos de Acet&nihd para
oada onça de fluido

Esta Agua Oxygenada está em
todos os sentidos em conformi-

dade com a Pharmacopôa dós
Estados Unidos

ingredientes activos * Hyd*o§enio
Dioxydo 3% Totalidade dos

Ingredientes inertes 97%
O mais eficiente anti&eptieo, um des-

traidor de. baoiarisa e micróbios
B A. FAHNBSTOCK

Pjtsborgh, Pa. E. U. A.
. _.. mmjlmm^mm—»m*m»M9*m9*lm——" "
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mim du,s Pastw de
V EllQC^SE terra*noa logarea¦» ¦:'¦ Gonciiçio « Sar«
rinha. sobre a Serra do Machado*
munioipio de Canindé; ume dita era
3. Rosa, município de Quixeramobira;
duas ditas» sendo uma no Cedro e outra
aa Matta Freaeai sobre a serrt Um*
bur a nas, no munioipio de S. Quitherla;
Uma parte do Sitio Todas oe Santos,
na Barroquiàhai sobre a Serra Meruo
ea. e ume parte do terreno da uma
caaa k ma da Pi ata em Camoeim.

A tratar eem Àdraald» Martins de
Meaquita, em S. Quitheria. 8—7

DEPOSITO EM SOBRAL

Ih "DROGARIA GUIMARÃES" W

I
\\)

DUPLICATA, 
eQTtleppe, factura,

talões e folhetos, executa-sa
nesta empresa, a preços módicos. .

1 _T______i_________t
Jrll__B^___Í__ _¦
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I do Uler» t éom Ovmrtoa |

Extrahido do
importante or*
gam de publlci-
dade Correio Mer
cantil, que m* pu»
blica nesta cidade
sob o numero de
20 de Setembro
de 1882.

Shr Redaetor.
Na falta de outros meios com

qne possa agradecer aò Sr,
Pharmaceutico João da Silva
Sllveiaa; recorro á imprensa para
manifestar lhe a minha gratidão
dela cura maravilhosa operada

Selo 
seu acreditado «Elixir de

Fogueira, Salsa, Caroba e Guaya-
coj> que considero o melhor re
médio para moléstias da pelle.> Ha annos que padecia de uma
ferida escamosa que me tomava
toda peina direita. Usei todos
os depurativos do sangue "que
me foram aconselhados e eis,
quando li no /kuUcheZeitung. dj
Leopoldo, um atestado de um

Satricio 
meu aue- ficou curado

a mesma moléstia, e então de-
liberei também usar o Eltxir de
Roqueira, e em tão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Çorneliu$ Risch.
Firma reconhecida.

Casa Matriz Pelotas
Casa Filial Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e dro-
garias

Cuidado com as iraitajões

CARTÃO 
viiita, imprime se nesta

typographia o canto 5£000.

I LE G IVEL
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FABRICA IRACEMA

Os mais preferidos
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

agente yoão Ca^
H
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THE UNIVERSAL GAR

O novo modelo Doúble-Phaeton
PREÇO 5:900|000 COM PAKTIDa

Os inoume^o. apertei çõb me o tos mechankoa introduzi»
dos no novo modelo ''FORD", além de o tornar

um carre.de bailas linhas, vieram augmentar,
. Ò jaen íconforto e durabilidade.

. •* - *-í-* . ..'ifl* .. ¦ -.--'- , *i*s*..;':

Chassis Auto Caminhão
No?* remessa chegada ultimamente da Fabrica

aammà~ámmmammm»m%*9l*m^-mammm

mi%»9 BANTOS á CS.
Praça General Tibtrcio, 152-154-FORTALE2:A

Filiais: Sobral, Aracaty.e Mossoró
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RA FIN Ifi SIMM

Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICÜTINAS

Aroma ineguálavel

S5oo

Credito flutuo Predial
Aütorisada e íiscalisada pelo Governo Federai

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhante» no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 176-8, pertencente ao
sr. Affonso Britto, residente em .-'amocim.

IZENÇOES —Foram izentas do pagamento d_ 5 contri-
buições, as seguintes caderneta*.:

N. 0043—Sr. Edil berto Carios, residente Camocim
N. 1803-Sra. Nancy Cacalcante. Fortaleza
N. 0228—Sr. José Lyra Cavalcante,; Massapê
N. 2707—Sr. José Evarista Mctta, Tyângua /
N. 0496—Sr. João Gomes Moita, ípueiras •. •

Sobral. 19 de Novembro de 19?3, ... .
p p CHAVES & CpMP:

Erico de Paiva Motta

Í Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO. ,
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

.

Rs. 1:99$000

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,agulhas, oleo, bastidor©?-, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pe com 3, 5 e 7 gavetas, point & jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiatps, temos
sempre em deposito

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Sloger na zona de SOBRAL

Recebi dos srs. Chrves & Cia., proprietários
da filial autônoma do Club de Mercadorias "Credito
Mutuo Predial'', um anel de brilhantes no valor ue
UM CONTO E NOVECENTOS E NOVENTA MIL
REIS, premio qne coube a minha caderneta u. 3906,
no sorteio realisado do dia 19 do corrente.

Nova Russas, ?4 de Outubro de 1923
[a] FRANCISCA MARTINS DE F..RÍAS

rESTEMUNHAS—Manoel Martins de Farias e José'Eduardo Cavalcante Visto: H. Maia—.Fiscal.

CREDITO _.¦ UTI O PAKDltL
FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Novembro realisado nò dia 19
f'*i contemplada com jóias no valor de R<j 5:870$000, a
caderneta n. 0 1980 pertencente a d. Alice Gurgel, /e-
sidente em Fortaleza.

Achava-se atràzada.
a_Híi"*"..iÁ-»:- __¦?_
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Preço de venda do tubo original
COMPRIMIDOS BAYASPIRINA 3$500 COMPRIMIDOS DE CA^IASPIRINA .! V )

ELIXIR DE NOGUEIRA
. Empregado zm.
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tias:
^.-crophuJas. ¦
Oarrhros.
Bòiibas.
í'-:.--ibons.1 InfJammn*;5rt dò útcrp.
^rrimenco doa ouv-d-.
Í»onorrhéá8.
f-.stulaâ.
Espinhas.
Cancros vcnereo*.
Rachitisnno.
Flores branca*..
LJlcer». - 14
íumere».
Sarnas.
Crystas.
Fheumatjsiiio em .«(.rol.
Manchas dn pellr.'Xffecções do íijíadA1
Dores no pnito.
rumores nos ossif.
i.atsjatr.-nfO-c!--'s >¦ rterí.t
;¦ do r>esçtv;or fin .'riv.•¦*. •
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José Alfredo ¦ ; _P_t Váfe.Iimi
Rua Major Facundo 157 —Sebrado End. teleg. naRBal

Doposítarks dos afamados pneus ROYAL CORD, NOBY, ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Cia. LU.

Tem sempre em depesito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBILK, GRAY e peças sobrecelleutes

adaptáveis ãos carros FORD e OVEBLAND

H B C O S
Pneus ROY/vL CORD 30x3 1/2 163$000

32x4 « 333J.000
NOBY 30x3 142$000

« ÜSCO 30x3 130$000
Câmaras de ar ^United States" 30x3 28$000

Idem ft « « 32x4 44g000
SOBRAL

GRANJA
Erico de Paiva Mma

José Perreira Porto & C

¦*«.
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